
Verba para a polícia causa discussão o FRANCISCO STUCKERT 

FRAGA se sentiu ofendido com a intervenção de Bessa durante a reunião da bancada do DF 

A disputa de verba no Or-
çamento da União entre as 
polícias Civil e Militar cau-
sou atrito entre o diretor-ge-
ral da Polícia Civil, delegado 
Laerte Bessa, e o represen-
tante da PM na Câmara Fe-
deral, deputado Alberto Fra-
ga (PMDB). 

Os dois tiveram uma acir-
rada discussão na biblioteca 
do Senado, na quarta-feira, 
durante reunião da bancada 
do DF no Congresso Nacio-
nal, para a definição de 
emendas ao Orçamento do 
ano que vem. 

Fraga disse que Bessa o 
atacou com palavras, "de 
forma acintosa e o amea-
çou". Por isso, vai represen-
tar criminalmente contra o 
delegado. O deputado con-
tou que o Senado vai abrir 
inquérito para apurar a ação 
de Bessa. 

Segundo a Assessoria de 
Comunicação Social da Polí-
cia Civil, o diretor-geral da  

instituição está viajando. Por 
isso, não pôde dar uma res-
posta às acusações do depu-
tado. O chefe de Gabinete, 
delegado João Rodrigues, 
não quis se pronunciar sobre 
o assunto. 

No entanto, a bancada 
parlamentar do DF divulgou 
"nota de desagravo e repú-
dio", na qual informa que 
quando estavam em reunião 
para decidirem sobre as 
emendas de bancada, Laerte 
Bessa, "de forma intempesti-
va, pretextando não ver a 
Polícia Civil contemplada 
com qualquer emenda, pas-
sou a agredir moralmente o 
ilustre deputado federal Al-
berto Fraga, de forma con-
tundente, deselegante e des-
respeitosa, que não agrediu 
tão-só àquele parlamentar, 
mas a uma instituição como 
um todo". 

"Ao lado de não merecer 
o deputado federal Alberto 
Fraga as agressões de que  

foi vítima, o comportamen-
to desajustado, desequili-
brado e inconseqüente do 
diretor-geral da Polícia Ci-
vil vem demonstrar o des-
preparo daquele senhor pa-
ra exercer tão importante e 
insigne função, não refletin-
do, por certo, o respeito que 
se tem e se deve creditar à 
Polícia Civil", prossegue a 
nota. 

"Os parlamentares signa-
tários declaram que as 
emendas de bancada emer-
gem de um consenso, não de 
uma vontade individual, e, 
por isso, não há de se res-
ponsabilizar o deputado Al-
berto Fraga pela não destina-
ção de recursos à Polícia Ci-
vil, mas de prioridades elei-
tas pela bancada do DF", 
conclui. 

A nota é assinada por sete 
dos nove deputados e sena-
dores da bancada do DF, 
com nomes apostos em seu 
final. 

Uma fonte da Polícia Ci-
vil, que pediu para não ser 
identificada, disse que o de-
legado Bessa foi ao Congres-
so Nacional apenas para de-
fender os interesses da cor-
poração, que não foi contem- 

plada com recursos das 
emendas da bancada do DF 
no Orçamento. 

O deputado Alberto Fra-
ga afirmou que respeita a 
Polícia Civil, e que não foi 
ele quem pediu a retirada  

das emendas que beneficia-
vam a corporação civil. "As 
prioridades para o Corpo de 
Bombeiros e a Polícia Militar 
foram definidas pela banca-
da do DF e não por mim", 
disse. 
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